
Antonio Ermírio, do Grupo Votorantim, que investirá US$ 1 bilhão em 2003 e deverá comprar uma empresa de energia elétrica 
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Segunda unidade de 
alumínio do grupo 

deve receber de US$ 
200 milhões 

MILTON F. DA ROCHA FILHO  

O empresário Antonio Er-
mírio de Moraes, presi-
dente do Conselho de 

Administração do Grupo Voto-
rantim, é contra o aumento dos 
juros para se combater a infla-
ção. Para ele, é preciso ter mais 
criatividade. Uma sugestão é 
criar um imposto sobre os ga-
nhos dos bancos com os juros al-
tos, para aplicação em obras 
que gerem empregos, principal-
mente em regiões carentes. Ele 
anunciou que o grupo deve cons-
truir uma segunda fábrica da 
Companhia Brasileira de Alumí-
nio (CBA) em Cataguazes, Mi-
nas Gerais. O Investimento po-
de chegar a US$ 200 milhões. 

Segundo o executivo, o fatura-
mento da Votorantim neste ano 
deve atingir R$ 5 bilhões, com 
lucro de R$ 340 milhões. Para 
2003, está previsto novo investi-
mento de US$ 1 bilhão. "A or-
dem é não parar. O Brasil como 
um todo precisa de mais produ-
ção", diz o empresário, que ana-
lisa também as possibilidades 
da economia no novo governo. 
Ele acredita que o crescimento 
econômico poderá ser de até 
3%. Anunciou ainda que o gru-
po estuda a compra de alguma 
companhia elétrica. A seguir, os 
principais trechos da entrevista. 

■ Energia — O Brasil não pode 
perder tempo no setor elétrico. 
Tem de avançar rápido. Temos 
uma reserva 
de gás natural 
muito baixa; o 
pouco do car-
vão que temos 
tem muita cin-
za, muito en-
xofre, a quali-
dade não é 
boa, com bai-
xo poder calo-
rffico. Na área 
de petróleo es-
tamos apenas 
equilibrados. 
Temos de for-
talecer o setor 
hídrico. Deve-
mos nos direcionar para a hidre-
letricidade. Teremos ai também 
condições de criar peixes em 
seus lagos. O presidente Jusceli-
no Kubistchek, por exemplo, tor-
nou piscoso um reservatório no 
Crato, lá no Nordeste. E preci-
so, no caso das hidrelétricas, um 
entendimento com a Justiça. To-
da grande obra de hidrelétrica 
está paralisada no País. A ener-
gia de hidrelétricas é a mais hm- 

pa do mundo. O Brasil joga 
1,5% de particulados, os EUA 
25,5%, a China 13,5% e a União 
Européia 14,5%. Se usássemos 
mais álcool haveria uma dimi- 
nuição maior da poluição. Há 
muita gente opinando sobre o 
Mercado Atacadista de Ener- 
gia. Há uma confusão enorme. 
Tem de se regulamentar tudo 

de novo. Pas- 
sar uma borra- 
cha e começar 
de novo. Pode-
remos voltar a 
ter raciona-
mento em 
dois a três 
anos. Ainda te-
mos um pro-
blema pela 
frente, as chu-
vas não estão 
fortes. 

dida mais dramática, acho que 
a economia brasileira vai cres-
cer em 2003. O PIB brasileiro é 
1% do PIB do mundo. Precisa-
mos produzir muito mais. Uma 
produção de 1% é vergonhosa. 
Está na hora de se trabalhar 
mais. Podemos crescer 3%, prin-
cipalmente com um esforço na 
área agrícola. Podemos expor-
tar grãos na primeira etapa e de-
pois beneficiá-los. A agroindús-
tria vem logo atrás. A exporta-
ção está indo bem, mas ainda é 
pequena, e se crescer será impor-
tante. Temos de dar força total 
à agricultura. 

■ Novo governo — O País tem 
dois problemas sérios na área 
econômica: a Previdência com 
um rombo de R$ 70 bilhões é 
um deles. Além disto temos de 
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fazer a reforma tributária para 
evitar a exportação de impostos. 
A arrecadação do Brasil não é 
tão ruim assim. Não quero dimi-
nuir a arrecadação, mas am-
pliar a produção., Com o aço o 
País vem ganhando terreno. Já 
fomos o quinto maior produtor 
do mundo, hoje somos o nono. 
O mesmo ocorreu com o cimen-
to. Todas as fábricas de cimento 
são de via seca. Produzimos gas-
tando pouco óleo. Nos outros 
países, as fábricas são velhas. 

■ Juros — Uma provável volta 
da inflação assusta. Não gosto 
de ver gente respeitável dizer 
que a única maneira de se redu-
zir a inflação é aumentar as ta-
xas de juros. Acho que temos de 
procurar algo mais criativo. 
Quem ganha com o aumento 
dos juros são os bancos, o setor fi-
nanceiro. E o País precisa de re-
cursod a se desenvolver. O go- 
inol ia adotar uma medi-
da que considero antipática. Par-
te dos recursos que os bancos 
conseguem com juros elevados 
seria revertida em forma de im-
posto para gerar obras e novos 
empregos. Uma taxação sobre 
as taxas de juros. Está na hora 
de menos reuniões e mais ação. 

■ Subsídios — Sou contra os sub-
sídios, que só servem para gerar 
uma queda na produtividade. 
Temos de ser competitivos aci-
ma de tudo. Não vejo motivo pa-
ra que grandes produtoras de 
alumínio no País tenham ener-
gia subsidiada. As fábricas insta-
ladas no Norte/Nordeste rece-
bem subsídios no preço da ener-
gia que equivalem a US$ 150 mi-
lhões anuais. Um absurdo. Os re-
cursos poderiam ser usados pa-
ra ajudar o Nordeste a se desen-
volver, com uma irrigação mais 
ampla nas áreas agricultáveis. 

■ Novas aquisições — Estamos 

estudando a compra de outra 
companhia de energia elétrica. 
Não quer dizer que vamos com-
prar. Nosso ideal é produzir o 
máximo possível com energia 
própria. Isto torna o custo da 
produção mais barato. Só a 
Companhia Brasileira de Alumí-
nio (CBA) tem 13 usinas hidrelé-
tricas. Em Machadinho temos 
29%, o que nos dá 1 bilhão de 
quilovates/hora por ano. A gera-
ção de alumínio com energia 
própria dá 3,8 bilhões de quilo-
vates/hora/ano, o que dá 60% de 
energia própria anualmente. 
Dia 11 terminamos a metade da 
expansão da fábrica de alumí-
nio, no interior paulista, e a pro-
dução foi ampliada em 45 mil to-
neladas. No total atingimos qua-
se 290 mil toneladas anuais de 
alumínio. No ano que vem ter-
minaremos esta expansão em 
343 mil toneladas. Como temos 
cinèo--  entradas de energia, te-
mos linhas férreas. Podemos 
chegar a 500 mil toneladas de 
produção anuais. 

■ Desempe-
nho — O Gru-
po Votoran-
tim em 2002 
terá fatura-
mento acima 
de R$ 5 bi-
lhões. O lucro 
é um mês de 
faturamento, 
e pode chegar 
a R$ 300 mi-
lhões. O grupo 
continua com 
a política de 
reinvestimen-
to, pois ganha 
quem investe 
mais. Hoje temos cerca de 30 
mil funcionários. Mas já esta-
mos pensando em construir 
uma fábrica de produção de alu-
mínio em Cataguazes, Minas 
Gerais, onde temos uma mega 

jazida de bauxita. Seria a segun-
da fábrica da Companhia Brasi-
leira de Alumínio. Podemos co-
meçar as obras ainda em 2003. 
É preciso começar com calma. 
Em 1955 começamos com 4 mil 
toneladas a produção de alumí-
nio no País. E de lá para cá só 
crescemos. Havia até descrédito 
em relação à nossa capacidade 
de produzir alumínio, inclusive 
no próprio governo. Nosso alu-
mínio é competitivo. De qual-
quer maneira, o Grupo Votoran-
tim deverá investir mais de US$ 
1 bilhão em 2003. Tem de se pro-
duzir mais. A fábrica de Cata-
guazes deve receber investimen-
tos de mais de US$ 200 milhões. 
O investimento em alumínio na 
fábrica em operação já chega a 
US$ 500 milhões, sendo que só 
na hidrelétrica nova se investiu 
cerca de US$ 200 milhões. 

■ Exportações — As exporta- 
ções do grupo neste ano devem 
chegar a US$ 600 milhões, ou se- 
ja, US$ 100 milhões a mais que 
em 2001. Foi um grande esfor- 

ço, e está va- 
lendo a pena. 
A Votorantim 
está procuran- 
do se interna- 
cionalizar, ini- 
cialmente na 
área de cimen- 
to no Canadá 
e agora nego- 
cia a compra 
de nova fábri- 
ca nos Esta- 
dos Unidos, 
em Miami, 
Flórida. A fá- 
brica do Cana- 

- dá já está ope-
rando t:om gente nossa, reduzin-
do consideravelmente o custo 
de produção e ampliando a com-
petitividade do produto. Mostra-
mos que dá para se produzir 
com o custo lá embaixo. (AE) 
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